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Resumo

Sabe-se que é possível preservar um edifício 
através de seu uso. Neste contexto, existem 
os museus de arte contemporânea que utili-
zam as edificações históricas, como visto em 
Belém (Pará, Brasil), em exposições de longa 
duração e temporárias, de acervos bem va-
riados. Contudo, esta utilização nova em uma 
edificação antiga apresenta aspectos impor-
tantes de serem discutidos, no que tange as 
nuances da preservação e um uso contem-
porâneo, de diversas leituras.  Assim, o objeti-
vo desta investigação é de discutir como esta 
tipologia museal pode apresentar diversas 
formas de se adaptar e quais exposições, en-
tre permanentes e temporárias, manifestam 
maior influência na conservação e leitura do 
edifício. Ainda que falte um olhar mais obser-
vador dos museus no que toca aos limites de 
uso do ambiente pré-existente, é necessário 
dizer que há benefícios para ambos, edifícios 
e museus, que podem ser potencializados em 
favor tanto da manutenção da conservação 
da construção, quanto do museu. 

Palavras-chave

patrimônio; edifício; arte contemporânea; ex-
posição; conservação.

Abstract

It is known that it is possible to preserve a 
building through its use. In this context, the-
re are contemporary art museums that use 
historic buildings, as seen in Belém (Pará, Bra-
zil), in long-term and temporary exhibitions, 
of very varied collections. However, this new 
use in an old building presents important as-
pects to be discussed, regarding the nuances 
of preservation and a contemporary use, 
from different readings. Thus, the objective 
of this investigation is to discuss how this 
museum typology can present different ways 
of adapting and which exhibitions, between 
permanent and temporary, manifest greater 
influence in the conservation and reading 
of the building. Although there is a lack of a 
more observant view of museums with re-
gard to the limits of use of the pre-existing 
environment, it is necessary to say that there 
are benefits for both, buildings and museums, 
which can be leveraged in favor of both main-
taining the conservation of the construction 
and from the museum.

Keywords

heritage; building; contemporary art; exhibi-
tion; conservation.
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Introdução

 As propostas de requalificações detém certa importância para se com-
preender a dinâmica urbana atual, pois nas últimas décadas, além do seu objetivo 
de preservar bens imóveis, estes processos caracterizam-se por incluírem o 
“cultural” em algumas das experiências de revitalização de edificações históricas 
sem uso (Botelho, 2005: 54).  Assim, surgiu uma demanda por uma combinação 
harmônica entre preservação e utilização, e há algum tempo a predileção para 
funções voltadas para área de cultura e lazer, como galerias, centro culturais, 
bibliotecas e afins, tem sido vista como uma opção viável, tendo os museus 
um certo destaque porque estas instituições historicamente “compuseram in-
terpretações e ações estabelecidos no quadro combinado da Museologia e do 
Patrimônio” (Lima, 2012: 45).
 Museus das mais diversas tipologias foram destinados a ocupar estas 
edificações históricas, e dentre estes encontram-se os museus de arte contem-
porânea. Em seu sentido literal, esta manifestação artística poderia ser definida 
como aquela que é elaborada por pessoas que vivem na mesma época que 
nós, entretanto, com o seu desenvolvimento a expressão “arte contemporânea” 
passou a significar uma arte nunca antes concebida (Wanner, 2010: 156), sendo 
estabelecida deste então como uma produção singular. Mais precisamente, foi 
após Duchamp e sua Fonte (Danto, 2008: 11) que a arte tomou este novo rumo, 
em que a era do gosto e do prazer estético deram lugar a um período onde as 
produções de arte são concebidas de maneiras não convencionais.
 Desde modo, os espaços museais voltados para arte contemporânea 
começaram a ser cada vez mais difundidos, principalmente a partir da década 
de 1960, e tornaram-se peças motoras no meio urbanístico, incluindo também 
as áreas históricas, pois atribuiu-se a estes museus uma capacidade de reestru-
turação da trama urbana a níveis não somente culturais, mas igualmente a nível 
socioeconômico e simbólico (Nascimento, 2014: 04).
 Em Belém (Pará, Brasil) os principais museus que recebem exposições 
de arte contemporânea são exemplos do expostos anteriormente, pois estão 
localizados em edificações históricas.  A criação destes museus está interligada 
a requalificação destas construções, a qual ocorreu dentro do contexto de pro-
jetos de financiamento cultural executados pelas gestões estadual e municipal 
entre a década de 1990 e 2000. O Museu Casa das Onze Janelas, implantado na 
Casa das Onze Janelas, o Museu do Estado do Pará, que se encontra no palácio 
Lauro Sodré e o Museu da Universidade Federal do Pará, localizado no palacete 
Augusto Montenegro, são exemplos de prédios históricos que foram requalifi-
cados durante este período ou um pouco posterior a ele que receberam uso 
museal.
 Os três museus apresentam espaços para projetos expositivos tempo-
rários, como, por exemplo, o Salão Arte Pará, Prêmio Diário Contemporâneo 
de Fotografia e demais mostras de responsabilidade dos próprios museus, de 
coletivos e fundações culturais de Belém e do restante do Brasil.  Ainda há, com 
exceção do Museu Casa das Onze Janelas, as exposições permanentes de cunho 
histórico que completam as exposições presentes no Museu do Estado do Pará 
e Museu da UFPA. Elas possuem como tema as principais instituições que ocu-
param anteriormente as edificações (sede do governo do Estado e reitoria da 
UFPA, respectivamente) e ainda que sejam espaços mais restritivos, no que diz 
respeito a acréscimos periódicos, eles são, por vezes, ocupados por obras das 
exposições temporárias.
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 Estas edificações, que são os objetos de estudo desta pesquisa, não so-
mente tiveram mais de uma utilização ao longo de sua existência, como cada 
uso trouxe um conjunto de modificações, parciais ou integrais, para que os 
museus pudessem ser instalados e mantidos. Não há mudança sem adaptação e 
adaptação que se faça sem modificações, é comum e esperado, pois foi através 
desde meio, de reutilização em reutilização, que estas construções chegaram até 
o nosso tempo e assim se mantiveram, e não foi diferente quando os museus 
foram instalados na Casa das Onze Janelas, palacete Augusto Montenegro e Pa-
lácio Lauro Sodré.
 Porém, sob a ótica de um museu de arte contemporânea, existem trans-
formações especificas e constantes acarretadas tanto por seus projetos expo-
gráficos quanto pelas próprias obras inseridas nos espaços, uma vez que algu-
mas destas, para serem contextualizadas, necessitam trabalhar diretamente com 
o ambiente, estabelecendo assim uma relação mais informal e de proximidade 
com o público e, por consequência, com a arquitetura (Carvalho, Vilhena, 2014: 
12).  Assim, vemos que os espaços museais que abrigam a arte contemporânea 
enfrentam um novo aspecto da reutilização que os desafia a confrontar discur-
sos e representações ditas como tradicionais, principalmente no campo museo-
gráfico (Nascimento, 2014: 03) – área que trata das práticas museológicas como 
documentação, ações de conservação e exposição.
 É partindo desta reflexão, sobre o uso de um edifício histórico enquan-
to museu de arte contemporânea e tendo em vista que essa utilização dessas 
construções é um meio para se obter uma preservação mais ativa, e não a sua 
finalidade (Kühl, 2009: 206), que este artigo se justifica e possui como objeti-
vos a investigação de como uma tipologia museal apresenta formas díspares de 
se adaptar em contextos históricos diferentes, e como suas exposições, com 
foco nas mostras temporárias, interagem com o espaço histórico no que toca 
a sua conservação e leitura. Para a realização deste estudo, cuja metodologia 
se baseou na observação in situ e leitura de bibliografia especializada, optou-se 
por fazer um recorte que contemplou obras do Salão Arte Pará, Prêmio Diário 
Contemporâneo de Fotografia e mostras variadas entre o início dos anos 2000 
e 2019, enquadrando as principais ocorrências de interação entre exposições e 
edifícios.

1. Os edifícios e os usos

1.1 A adaptação das exposições nos edifícios históricos em Belém (PA)

 Com a instalação dos museus, além da criação de novos métodos expo-
gráficos, o espaço pré-existente recebe constantemente mudanças, sejam elas a 
adição de novas cores nas paredes, mudança no jogo de luzes que compõem a 
iluminação do local, ou ainda elementos arquitetônicos que são ocultados por 
paredes falsas com o objetivo de dar uma nova interpretação ao ambiente.
 É perceptível que esta nova inserção artística e os procedimentos expo-
gráficos que resultam dela, inevitavelmente conduzem as edificações históricas 
que acolhem museus de arte contemporânea à novas remodelações através 
de suas modificações periódicas, fazendo consequentemente emergir um novo 
conjunto de discussões, preocupações e necessidades a serem atendidas com 
relação a como este tipo de arte, logo, exposições irão interferir na conserva-
ção e leitura destas edificações.
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 Uma destas preocupações é com relação ao espaço e a modificação de 
sua leitura de modo parcial ou total em favor das obras e exposições. Para que 
esse tipo de adversidade seja evitado os responsáveis pelos projetos expográ-
ficos tendem cada vez mais a integrar adequadamente os elementos das edifi-
cações pré-existentes como escadas, paredes, salas de consideráveis dimensões 
e etc. nas exposições de modo que ambos, projetos/obras de arte e ambientes 
expográficos, sejam igualmente beneficiados (Costa, 2012: 77).
 O Museu Casa das Onze Janelas, por exemplo, possui ao seu favor uma 
edificação de boas proporções, que são bem exploradas pelos projetos expo-
gráficos. As salas expográficas Sala Rui Meira, Sala Valdir Sarubbi, Sala Labora-
tório de Artes e Sala Gratuliano Bibas localizados entre o térreo e o primeiro 
andar (Figura 01), com o auxílio de paredes falsas são subdivididos em espaços 
menores criando a sensação para quem visita o museu de que este possui mais 
salas expositivas do que realmente existem (Figuras 02 e 03).

Figura 1: Planta baixa do primeiro e segundo andar da Casa das Onze Janelas

Figura 02: Sala expositiva Ruy Meira

Autoria: Mikaela Batista, 2020.

Autoria: Mikaela Batista, 2020.
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Figura 03: Parte da Sala expositiva Valdir Sarubbi

 No Museu do Estado do Pará procurou-se ao longo dos anos incluir, 
para além das seis salas expositivas destinadas para as exposições temporárias, 
localizadas no primeiro andar, os elementos arquitetônicos e os variados es-
paços, abrangendo também aqueles que servem a exposição histórica perma-
nente que ficam no andar superior (Figura 04). Além dos recintos destinados 
exclusivamente para as mostras itinerantes, as salas de exposição históricas, 
corredores (Figuras 05 e 06) e jardins são locais que passam de lugares com 
discursos diferentes e comuns para lugares com potencial expográfico para a 
arte contemporânea.

Figura 4: Planta baixa do primeiro e segundo andar do palácio Lauro Sodré

Autoria: Mikaela Batista, 2020.

Autoria: Mikaela Batista, 2020.
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Figura 5: Obra “Série Labirinto Ver-o-Peso, autoria Armando Sobral

Fonte: Catálogo Arte Pará, 2011.

Fonte: Catálogo Arte Pará, 2011.

Figura 6: Obra “Mostra Ver-o-Peso

 Por sua vez, o Museu da UFPA (Figura 07) recebe anualmente quatro 
exposições em média e, diferentemente do Museu Casa das Onze Janelas e MEP 
que recebem em sua grande maioria instalações e performances, estas são com-
postas em sua grande maioria por um acervo de fotografias, telas e vídeos. Cada 
um destes acervos faz parte de um projeto expográfico de discursos distinguí-
veis entre si, assim todos possuem graus diferentes de interação com a leitura 
e conservação do ambiente, uma vez que fazem parte de projetos expográficos 
com conceitos diferentes (Figuras 08 e 09).

Figura 7: Planta baixa do palacete Augusto Montenegro

Autoria: Mikaela Batista, 2020.
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Figura 08: Exposição itinerante do início de 2019

Figura 9: Diário Contemporâneo de Fotografia, 2010

Fonte: Patrick Partini. Arquivo Fotográfico MUFPA, 2010. 

 As adaptações e acréscimos citados são uma tendência atual que surgiu 
das novas concepções que a arte contemporânea criou, onde o espaço muse-
al deixa de ser neutro e passa a ser incluído tanto nos projetos expográficos 
como na concepção das obras, uma vez que para os artistas contemporâneos o 
espaço toma forma enquanto linguagem artística e sua produção passa a explo-
rar este local fazendo dele uma base para a sua criação (Gonçalves, 2004: 54).
 Igualmente aponta-se que exposições e obras mantiveram um mínimo 
diálogo com todos os espaços possíveis de cada edifício, exemplificando como a 
arquitetura secular pode e deve ajudar e fazer parte da composição expográfi-
cas, criando leituras associadas sem criar confusão ao observador. Isso ocorreu 
por meio dos elementos físicos, os quais podem criar novas significações me-
diante as variações periódicas que acontecem nos seus espaço graças as mos-
tras (Costa, 2012: 75). Também permeia a experiência sensorial que promove 
os valores históricos e artísticos, por exemplo, que são intrínsecos aos edifícios 
fazendo com que o público vivencie não somente o material, mas o imaterial da 
construção (Alves, 2010: 14).
 Contudo, se reconhece que existem situações em que projeto expográ-
fico, principalmente as obras de arte, terão particularidades que irão se sobre-
por ao ambiente fazendo com que haja uma clara isenção e interferência mais 
profunda na conservação do espaço.  Assim, verificou-se em determinadas oca-
siões exemplificadas a seguir, um benefício em favor especialmente das exposi-
ções, e houve interferência direta nos elementos que constituem internamente 
as edificações, ocasionando observações pertinentes acerca da conservação e 
leitura dos ambientes.

Autoria: Mikaela Batista, 2020.
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1.2 Relação das edificações com as exposições

 Carvalho e Vilhena (2014: 02), no estudo referente a ocupação de um 
museu em um edifício histórico na cidade de Lisboa, Portugal, apontam que a ar-
quitetura tornou-se foco da arte contemporânea ainda na década de 1960 e, que 
dentro deste âmbito, pode haver diferenças na hora de se entender um museu. 
Graças a isso, a abordagem do espaço e de sua materialidade por parte dessa 
arte vem em um sentido contrário ao que podemos considerar tradicional.
 Então, se por um lado a arte contemporânea com sua tendência em 
tomar o espaço para si faz do ambiente parte constituinte de sua criação, por 
outro ela igualmente pode interferir na sua composição espacial, pois a reuti-
lização de uma construção histórica traz modificações que são pertinentes a 
determinadas mudanças e as aplica no edifício e, de certo modo, “(...) qualquer 
intervenção em um determinado ponto no espaço provoca, em verdade, uma 
transformação em todo o espaço e, consequentemente, em todas as localiza-
ções nele contidas” (Furtado, 2014: 348).
 É deste modo que dentro do contexto das mostras do Salão Arte Pará, 
Prêmio Diário Contemporâneo de Fotografia e mostras variadas se observou 
como os museus ao mesmo tempo que colocam estes espaços para dialogarem 
com as exposições de arte contemporânea, propondo-se nestes momentos a 
assistir não somente a exposição como também o discurso histórico que a 
edificação possui, podem também interferir na sua conservação. As instalações 
como a realizada durante o Arte Pará de 2016 (Figura 10), com obras que in-
teragem diretamente com o ambiente, estão entre as principais categorias que 
transformam os ambientes expográficos e vão de encontro aos preceitos de 
conservação, visto que estas obras são inseridas diretamente na arquitetura sem 
critérios. 

Figura 10 (a): Instalação na Capela do palácio Lauro Sodré, autoria de Chang Chi Chai 

Fonte: Catálogo Arte Pará, 2016.
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Figura 10 (b): Carbonização da parede durante a apresentação da instalação de autoria de Chang Chi Chai.

Fonte: Catálogo Arte Pará, 2011.
 

 Com relação a leitura dos ambiente, o que se nota é que o uso de 
paredes falsas pode tanto auxiliar quando igualmente suprir elementos arqui-
tetônicos. Estes recursos expográficos, além de serem usados para conceber 
novos ambientes através da divisão das salas, são responsáveis por receber a cor, 
através de sua pintura total ou parcial, que compõem a identidade do projeto 
expográfico, servir de suporte e também pode formar um ambiente totalmente 
novo. Foi o que ocorreu no Museu da UFPA, na mostra ‘Fisionomia da Corda’ 
(Figura 11).

Figura 11 (a): Início da montagem. 

Autoria: Patrick Partini, Arquivo fotográfico MUFPA, 2014.
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Autoria: Patrick Partini, Arquivo fotográfico MUFPA, 2014.

Figura 11 (b): Montagem finalizada. 

 

 No que diz respeito às exposições ocorridas no Museu Casa das Onze 
Janelas, o que notamos é a utilização de outros recursos, como o projetores de 
imagens, que apontados para lugares não comuns trazem experiências diferen-
ciadas, com exploração de demais possibilidades (Figura 12). Também aponta-
-se novamente o uso da parede falsa, mas agora no exterior da Casa das Onze 
Janelas, fazendo do Jardim das esculturas um lugar expositivo (Figura 13). Estes 
recursos têm o poder de potencializar a relação do acervo exposto com o pú-
blico e potencializar, igualmente, o discurso do museu ao articular uma relação 
entre os objetos e o espaço museológico (Cury, 2005: 34). Desta maneira, a 
importância destes suportes expográficos está no amparo físico que as obras 
necessitam e, ocasionalmente, na redução da utilização direta de elementos es-
truturais do espaço, como paredes, por exemplo.

Figura 12: Projeção da obra “Rosa Purpura” da artista Berna 
Reale durante a 36ª edição do salão Arte Pará 2017.

Autoria: Mikaela Batista, 2017.
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Figura 13: Painel da artista paraense Drika Chagas no Jardim das 
Esculturas durante a 36ª edição do salão Arte Pará 2011.

 Nos exemplos demonstrados observou-se uma interferência por parte 
dos projetos expográficos, sejam mudanças de luzes e cores nas paredes falsas, 
o que era de fato esperado, e acréscimos diretos na estrutura do edifício, oca-
sionando questionamentos acerca da conservação da edificação. Também hou-
veram exposições que priorizaram ao máximo a narrativa expográfica, o que 
levou a uma interferência mais expressiva na leitura da sala expositiva.  Ainda 
assim, as exposições não demonstraram modificações físicas profundas, porque 
suas principais exposições abarcaram obras que não interagiram diretamente 
com o espaço e, sempre que possível, procuraram utilizar recursos extras como 
suporte. 
 Mas é importante salientar alguns pontos: a leitura da arquitetura secular 
se perde em determinados momentos para dar destaque as exposições e como 
se trata de um edifício restaurado, uma das missões principais das instituições 
é preservar esta construção, tanto de forma física como simbólica, enquanto 
documento histórico.  Ainda que as exposições apelem para o visual e efeitos 
que se pode proporcionar, procurando um maior impacto no público (Costa, 
2012: 76), modificar sua leitura espacial pode, por consequência, acarretar em 
transformações físicas nos edifícios históricos. 
 Assim podemos dizer que as exposições e obras de arte contemporâ-
nea anteriormente analisadas e debatidas, ainda que busquem integrar os espa-
ços históricos em seus projetos e concepções, possuem uma clara prevalência 
de utilização do espaço e isto pode ser explicado pela capacidade que ela possui 
em se modificar sem maiores empecilhos, pois faz parte da sua natureza efême-
ra, o que ocasiona constantes mudanças que afetam seu entorno. Consequente-
mente, as edificações históricas podem ficar à mercê das exposições desta arte 
uma vez que não toleram modificações de tal maneira.

2. A coexistência de diferentes realidades

 A interação entre a nova coleção artística advinda da arte contemporâ-
nea e os locais históricos onde é exposta cresceu de tal modo que gerou um 
diálogo rico em novas percepções e desafios (Veiga, Andery, 2014: 202). Estas 
percepções podem ser compreendidas a depender do ponto de vista ora das 
obras ora dos espaços, enquanto que os desafios igualmente serão diferentes e 
para serem superados passou-se a procurar soluções que resultem em uma har-

Autoria: Mikaela Batista, 2017.
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monia entre a conservação das edificações e as obras e suas contextualizações 
expográficas.
 É fundamentado nesta afirmativa, e no que se observou ao longo dessa 
pesquisa, que se constatou que da interação entre as edificações históricas e 
as exposições de arte contemporânea há uma espécie de influência que parte 
de ambas, construção e exposição. Contudo, as exposições demonstraram uma 
maior dominância, fazendo surgir desta dois tipos de influência: uma positiva e 
outra negativa.  A primeira é quando a estrutura histórica é inserida na exposi-
ção de forma harmônica e adequada, já com a influência negativa, ocorre o in-
verso, uma vez que a estrutura histórica é pouco ou não inserida, pois ela passa 
a ser ignorada em favor do contexto do projeto expográfico, além da presença 
de falhas com a conservação e leitura do ambiente.
 Os casos aqui estudados apresentam ambas influências, mas em propor-
ções diferentes.  As exposições apresentadas na Casa das Onze Janelas possuem 
um grau muito maior de influência positiva uma vez que os projetos e obras de 
arte contemporânea inserem o espaço histórico como todo e há cautela com 
a conservação do local. Por sua vez no Palácio Lauro Sodré e Palacete Augusto 
Montenegro, as exposições detêm muito mais da influência negativa, sendo o 
primeiro de modo mais acentuado dado que esta influência atinge tanto sua 
conservação quanto sua leitura.
 Importante dizer que não se nega uma influência por parte das estru-
turas históricas, ela existe independentemente dado que a arquitetura histórica 
não é neutra e apresenta-se a todo instante e estes elementos específicos de 
sua construção interferem ao seu modo nas exposições (Mendonça, 2013: 27). 
Todavia, por se tratar de um patrimônio que, por questões de preservação, não 
possui a transitoriedade que a arte contemporânea apresenta, fica claro como 
sua influência pode ser considerada inferior se comparada aos projetos expo-
gráficos voltados para esta arte. Nos três casos estudados a influência estrutural 
pode ser vista de modo tanto acentuado quanto parcial, isso irá variar conforme 
o projeto expográfico e quanto as exposições e obras estão dispostas a inserir 
a estrutura pré-existente.
 É deste modo que aponta-se uma demanda por uma harmonia entre 
edifício e museu como essencial, pois a partir do momento que a espaço museal 
é instalado na edificação ele passa a estar integrado a construção e ao seu his-
tórico (Barranha, 2013: 301).  Assim, espaço e instituição, por mais que possuam 
suas particularidades, constituem um mesmo universo e precisam se auxiliar 
mutuamente, focando na conservação da edificação, dado que o cerne desta dis-
cussão não se trata mais sobre a supremacia de uma ou de outra, mas sim uma 
cooperação que deve existir para potencializar ambas (Fernandes, 2015: 179).
 Como obras e exposições exercem uma maior influência sob estas cons-
truções, e mesmo que edificação e museu compartilhem do mesmo domínio, é 
imprescindível que uma análise da conservação destas edificações seja realizada 
por parte daqueles que virão a utilizar o espaço antes que exposições e obras 
explorem as mesmas, posto que é necessário se pensar em como trabalhar 
estas obras nestes espaços históricos de modo que a influência desta diminua e 
ambas, obras e espaço, estejam em consonância.
 Esta colocação vai de encontro a reflexão atual onde se concorda que 
as requalificações de espaços históricos já fazem parte dos anais da arquitetura 
contemporânea, tendo os museus um papel importante pois eles acompanham 
o desenvolvimento que diz respeito as intervenções e salvaguarda de edifícios 
históricos (Rodrigues, Freitas, 2022: 71). Portanto, torna-se crucial também ex-
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plorar soluções museográficas que diminuam os impactos das realizações artís-
ticas e, ao mesmo tempo, conversem com as edificações e criem barreiras para 
os problemas de conservação para que possam amparar ao mesmo tempo a 
edificação e a exposição (Mendonça, 2013: 94).
 Deve ser papel do museu e de seus colaboradores estarem atentos para 
os materiais empregados durante a montagem da exposição e os que consti-
tuem as obras e, igualmente, assegurar que o espaço esteja bem conservado 
para que seja feito um usufruto consciente do mesmo. E cooperação entre 
profissionais das áreas da conservação e restauro, museologia, arquitetura e 
artes, por exemplo, teve garantir que os novos recursos sejam corretamente 
redimensionados e redirecionados afim de potencializar exposições, obras e 
edifícios históricos (Costa, 2012: 77).

Conclusões

 Kühl, ao se referir aos edifícios que ainda possuem capacidade de uso 
e aos processos de requalificação, afirma que “é possível encontrar um uso 
compatível, se o que se quer é de fato preservar como ato de cultura, que vai 
diferenciar um processo de decadência por ‘inanição’” (Kühl, 2009: 211). A fal-
ta de uso de uma construção histórica é vista como um dos males que pode 
levar ao seu desaparecimento, pois uma edificação que não está em utilização 
dificilmente terá os olhos dos agentes responsáveis voltados para si e para sua 
salvaguarda.
 Mas dar uma destinação a um edifício histórico nem de longe repre-
senta que ele estará a salvo de ser alvo de ações que poderão perturbar sua 
preservação. Como afirmado anteriormente, um uso, ainda que tenha objetivos 
preservacionistas, não está imune de priorizar sua adaptação em detrimento da 
conservação do edifício secular. No caso do uso museal, a reutilização de uma 
edificação por parte de um museu poderá ser vista como audaciosa (Choay, 
2006: 219), porque a construção é reservada do processo de desuso para cair 
no desgaste do uso e no que se diz respeito a um museu de arte contemporâ-
nea, a onde não somente temos os projetos expográficos, mas as próprias obras 
interagindo diretamente com o espaço, esta afirmativa torna-se válida.
 O que diferencia, portanto, um mal uso de um uso adequado é o quanto 
a função, que neste contexto trata-se da museal, está ativamente comprometida 
com o espaço que a abriga e se as ações de conservação estão sendo aplicadas 
e principalmente repassadas para aqueles que por um certo período também 
utilizarão do edifício. Um museu não somente tem a missão de preservar, mas 
igualmente deve possuir como propósito o repasse desse objetivo, expondo 
trabalhos artísticos sem deixar de pensar nas consequências do mesmo para 
conservação do ambiente.
 A Casa das Onze Janelas, o palácio Lauro Sodré e o palacete Augus-
to Montenegro, mais do que símbolos das épocas em que foram construídos, 
representam hoje locais que assistem e narram a produção artística contem-
porânea do Norte e como tais não podem somente serem levados a ação de 
desgaste através de um uso sem consciente. Sua manutenção e salvaguarda, 
reafirmados aqui como os verdadeiros objetivos de se destinar um uso a uma 
edificação, também poderão ser refletidos na produção artística que já tem par-
te de sua imagem ligada a estes ambientes seculares.
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